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«É***j*»m 
•w» hpí-hw- '®'»*-®' iw*KSH*3Í'me&t&£&‘ 

Vos eftis Lux Mtindi, 

Matth. Cap. 5. 

I A mayor Luz da Igreja, do Doutor mais 
r infigne, do Patriarcha mais efclarecido, do 
) Anjo do Grande Confelho, do Cherubim 
i da mais alta intelligencia, do Seraphim do 

> mais abrazado amor, do Milagre das Scien- 
) cias, do Oráculo da Theologia, & Efcn- 

turas Sagradas, do Prodigio da Graça, do fempre Augu- 
fto Aurélio Aguftmh.he hojeo dia. 

Para os Eremitas Aguftmhos, he muy celebre efte dia. 
Porque fendo os Filhos Primogênitos defta grande Patriar¬ 
cha, & os Morgados da fua bençaõ.na gloria de taõ grande 
Paytem os Filhos grande gloria: &: com amftada razaõ 
he para elles he muito celebre elte dia : ^Adejt nobu dtes " *i«* 

celebris. ^ 
Para o mundo todo he também celebre o dia; porque 

chagou a todos o proveito defta Luz grande. Porque co¬ 
mo a dò Sol, a todos allumiou, que já por iíTo, naÕ ha 
no mundo creatura 3 que tiveííe noticia defta Luz, que dos 
feus louvores, & fama , naó fejahum grande abonador: 
verificandofe com verdade de Aguftinho, o que o Prin- 
cepeda Lingua latina efcrevéo de hum Varaó Infigne, 
dizendo: que aquelle era celebrado com razaõ, de cujos 
louvores, era entre todòs igual a fama, & a celebridade 
igual : lure tile eft celebris (diz Tullio) cujm de landi- Ciccro. 
bus, omnmm eft fama confentiens. 

A ij Porem 



* Sermão do Infigne Doutor da Igreja, & Fatrianha 

A cri fhnhn l^mo P0<Jja ^xar,de' ler celebre entre todos 
comn oSnl’ f corao So1 nafcco para toda a Igreja , affim 
St Para.todo/ rtcti Nafceo Sol, & &któiíVe, 

qi ando o mundo todo fe alegra, & feíteja a fua luz; por- 

romh 3 t0u°S nZ a e8re- Coroado frafee o Sol dera-yos 
como Mtinardia umverfal, & como a rodos chega a ale- 

o feií dia° Pr°VeirÔ ’todoS lhtí daô ?^bem > fátejando 

Para o Ceo he muito mais celebre o dia de Asuftinho > 
porque por efta grande luz ficou o Rev dá Gloria mffis 
conhecido Porque o deu mais a conhecer efta luz, & taõ 
re peitado ficou , que a immeníidade do feu poder, que 

Pfal.jS. íe-eíteudia no conhecimento aos confins de- 
v. i. Juaea.: Natits in lud<ea Deus : depois que apparecéq no 

mundo efta.grande Luz, a todo a deu aconhecer, com tal 
vivos rcfplandores, que por ella logra Dcos. ho conheci* 
mento dos homens, gloria, veneraòg>j;&: honra,, quanta* fé 
dève a Deosi 

Efte foi (como diz o Evangelho) verdadeira luz do 
mundo: V)s eftis lux mundi. E Ansberto, explicando a pro- 
pnedade, porque lhe chamou luz do mundo, que foi: por- 

r^Ue ^L,z ^e Pr0Pr^°j nao fó allumiar, fenaõ também ar- 
Apoca- ^er ’* ^llX 5 ^ttie non lucet) fid ardet. Tem luz de fcien- 
lyp.cap.i. Aia nas doutrinas, Sc incêndio de amor nas obras: Qiiia ver- 

va eoTitm, Incem fcientite, & amoris meendium prabent. 
Para o meu Patriarcha, que foi a Luz da Igreja: Vos eftis 

; ux • Sc que foi hum incêndio do amor divino ; Et amoris 
meendium; nem para o aífumpto ha mais ajuftado thema, 
n m para qs difeurfos mais própria explicaçaò. Dous feraõ 
ogo os difeurfos, feguindo a explicaçaò do thema. O piri- 

do Tuz C^a ^°S reÍP^an<^ores da luz de Aguílmho, que íen* 
í«vULC-re?^a® ^01 3 que mais fe pareceocom a divLa: 

incUdroídXit^n/r^T^ b' í5®”1*10’ 113 ilIZ no fogo do Amor Divino a parece, que 

exce- 



dos Eremitas Santo Agtiftinho. 12 

bem 0 efteve W 
haíla tuá ■•' ^u'ln^0^l!'"e; Ibunt m filendore fulgurãntis Hahcut 

T01^ 1 PT5 de'FoitunatooHerefiarcha Fcl.z Deza- *'■11 
fia Aguftinho. Acena o dezafio.Conlãado efoera o Herege • 
porque er^ mm Valenta o AfncanoiEntra FefeArSlta 
primeira^ fegunda,&'terqeira vez, fempre perdendod-erra* 
opmmo,;& mais honra, ace .que de rodo th da por cbmS’ 
do. Porem fo agora fe.pode chamar coar razaõ feh z f 
que à vifta de Aguftmho ferendéo confeíTando, que aPluz 

daiMelleSpllheabfirajosathos,' & ,íheaiiumiálàs'crei^end1p • 
mento aeiortp, que ,a agora lhe parecia muito facil de crer" 
o. que emi outrd temprV lhe parecia impoilivel con feito-, 
Certamen forte dedít illi, nt vinceret, •& fiiret quomam « 'E* l,t‘ 
mm fotentior efifapíeniia E por iílb a íábidona de X«uft\ ta*”'- 

nho ficará eterna no mundo: hiperpuitimcoromuinum 10.*?* 
\au. * v, ,1 . j . : , « • , fjjj . 

Com dobradas forças fe lheoppoemo maldito Hereíiar- Sa?lent* 
cha PeTagia Aqui foi muito mayor o coiicurfo. Porque ti 
nha eíleCapitaõ infernal, grande feqmito: porém foi barã^* 
fer mayor o triuinpho da luz d/e Aguílmho: aúlm como o * * ' *- 
tem ò Sol , quando faõ mayores as fòmbfas, que fe lhe on 
poem. Entra o Herege>miu confiados Tratou a Aguílmho r- • 
com defprezo\ mas logo experimentou co)n qUSm o avia. 
Contende-, & porfia pertinaz ; effeito propno da Herefia • 
porém todas as duvidas lhe desfaz Aguílmho,'todos as ar* 
,gu mentos lhe foi ta; & còmutaõ evidmtes razoéns o con 
vencto, que. foi julgada a fua temeridade por neícia - & en~ 

vergonhaao deíappareceo de África,, & todas quantas riu" 
vens de erros-edavaõ nelh. Porque feapparecémõ como 
fombras, a vifta do .Sol defapparecéraõ..todas :-lr* ftL” 
tn confpectu ejtis mtbes tranfienmt. IXamaLeiam e 
tngratnmjte monftrim3 Jirmabafislidei OrthmíSm!'âU’7‘ 

a gloria deíleá tnumphos repeaiiuo- " * 
>’ iv asyixa l la m açorn s-, 

coaíeí- 
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14 Sermão dolnfigne Doutor da Igreja, &Patriarcha 
confeíToii a Igreja CathoUccUque de mais proveito lhe fora 

r^que prejudiciaes todas as Herefias juntas: 
1- rrodejt plusFidei unicus, omnis quàm nocet Harefis. 

Começou a Igreja a refplandecer em todas as Provin- 
cias ae Arnca : Sc começáraô os Hereges a fugir da luz de 
Aguitinho para as mais; remotas partes da terra: porém co¬ 
mo Deos efcolheo a Aguftinho para trono da fua 'Sabido- 
ria,para Gherubim da fua ihtelligencia} de África vay voan¬ 
do nas azas defte Cherubim de luz, para ficar glonofo, Sc 

. triumphante em todas as mais partes do mundcT: ^Afcendit 
Juper (cherubim, & volavit. Voando vay Deos em Aguíti- 
nho, Sc AguíHnho efpalhando rios de livros pelo mundo • 
porque fe os mais Doutores efcrevéraõ livros de luz a pa* 
res, Aguftmho como mayor luz, a milhares, Sc como rios 
os vay lançando: que aílim oefcrevéo feu difcipulo S. Prof- 
pero: Ilumina Ubrorum, mundum effluxere per omnem Aqui 
fe vio, o que diz o Efpirito Santo: Scienüa fapientis, tam, 
quam inundatio abundabit. 

Entenderão os Héreges, aves no£hirnas, que fugindo 
da luz do Sol em África, que em cutras partes eftanaõ li¬ 
vres das reprehenfoens, que Aguftinho lhe dava em feus 
livros, de que hiaõ fugindo à redea folta: ^Ab increpaúo- 

• ne tuafugient. Mas que cegas, & confufas fe viraõ ,as aves 
noTurnas, vendo, que em azas de luz hia o Cherubim 
voando a poz delias com rios de Efcrituras, que eraõ 
luz para os Catholicos, com queoseníinava, declarando 
com verdade pura, o que em Deos, & na fua LevTabía, 
explicando o Myfteno da Santiflima Trindade, que como 
püa c'Luz, mais que todos penetrou: Divmmutva- 

vifa Dei, Superumque mentem : ó' ficut ales 

vaõ os cL\Ira Trtadem Com a luz fica¬ 
dos,^^pomue ofl0 rmf M Le>'> 05 Hereges ^fldmbra- 
4e trovai, Que 'Vo5 evavaõ Para elles tremendas vozes 

4 s deixava aturdidos, fem animo , fern. 

alen* 



alento Rr r,J0S Er*>»ítas'Sánto Aguftmho. tK 

Oh meu Deo°Sra nu4^ t0mtr^ m 

fizeftes a Aguftmhó da voííT foe^Onre<jom®endaÇa° loi'v’7-i 

rendidos outros, & affombrados todos dos refSandn 
deftaluz , & das vozes dos féus Livros; Bem fev ei. ^ 
no Ceo fe attrevéo hú Dragaõ a fazervos VrrlZ’^ 
tranhas de volTa May : que foi aquella Mulher *„ 
Evangehfta vio toda veftída de Sol, eftando para nanV° 

raco fletit ante mulierem3 dita erp paritura v ut 
njfet ifihum ejíis devorarei. Porém em azas de hfia ^p°c*k 

de luf ^ /ôi a Mulher voando; & fazendo èfcarníoo^13 lZé 
grandes iras do Dragaõ : Data funt rmtlieri ala dita ^ 
la magna, ut volaret. a aqui- 

Quando o Démónio vio, qüè haó loèra^ ™ c 

tentos no Ceo, antes zombando,lhe fruftráraõ os°irifrUrln" 
fem fazer cafo das fúas iras; voltõu com grande i r a 

Sõ cPnmf!rri 3 Perfeguir 3 ^ : l^alEm b vio S° - j 
rv ° Co™ fefiUmento, ôc temor : Va terra, quia deCrpnA:+ * 
Dvaco^abens irãm magnam, !& àbijt, tií facdet wll- 

ZZ ‘jT/- P™èm 'fe vendòfe efcartiécido n™ 

c vel valora defenda, & zombe das iras do OrLafi f 
:uaí vift;a > hcarapendo Dragaõ de farn ^ ra&a° 3 °llie * 
iras/ha de^teêr^^fehho^zòmbarhr das 
acodto' DavMmth' fiíccintay mas aíuffi^ * tempõ hòs 

J} ^ Prova v Draço ?fau 

' íjoní'gnand^Mglõtiia f applaufn i Ar .,1 ^ • . . I03- 



írem* niiqi*adgíg*;e0m;os;combates cías Herelias*, &)que 
le veja com perigo nas: tempeftades do mar das perfégui- 
çoens dos Hereges Põique já agora, pela voffa recommen- 

, d?caõ, fle. Agu(linho o Piloto da.Nao d? Igreja, & como 
'1 «& 4e;ta,q alta pr-pvidenda', nasWp. 
res tempefradesa,.gojvernará çom fegurança, fem que dom 
os temorqs perigqs, vos vaõ inquietar o fono, & gritar 
por remcdio. 

; Depois de hú, largo, Sermap , que Chrifto. üsz ás turba? 
na^iode Fedro, (jgqra-defra da igreja,quiz o Senhor to- 
mar o fonoporque eftava.cançado: Sc aflim íe; lançou a 

SPSÍWi fyipjdeyat inptippifiiper cervical dormim-Jhx. 
Jhf gou Pedro :;s Vellas,& apenas fe fez ao largo, quando o 

•i '. ^í&ttpp Cçiõ .desfeita , que„o Pilotb faidd' 

largou oigctvernod*)ljai:cíacQmi 
Ajjpjmipsypis vendo, ;a rempefcqd* -v-íeraó-oom. 

grandes gritos inquietar o fono a Clirifto; que dormia, pe- 
dtW/ «lhe favor, ou, *ppufandóllie ofpno emvaõ jterrível tom 
menta: Magifter(diziaõ fodps) rum ad ie pertimt,, quia pc-, 
rlW-V,?■ Já .agora pocleig.fjmeu Qeps^dfifçaijçaniaéJtarNao, 
Oa Igreja ; porqne as tcnipeftades naõ átemonzaõ àrjfetm- 

inno, que héFiloto da qltiilima■proyidspqa,8cuamayor' 

?* obrigada-,-&. agradecida-no!Prefacio dó ini 



dos Eremita* Santo Amílinho. ir, 

Dirfoue tón'° na %'eja : > V* l«*t. 
ftes taó sran-ie èÜ ln,‘! >&mi1 yftWS% porque Ihedé- 

tribuit mihi 
Igreja a Aguftinho ^ndSÍ« * ^ 7- 
lu°Z , & taó^rumphan^con/rr fea 
ta gloria voífa ? Keperira cantando \ l^ia]’®?*)mlan' 
David compoz (Vaõ ouvlndo~ JJeÊ* 2? 
rece, queie fezap pe dakrWaqueliePfitoó r 1 

Dommus repnavit^ decorem indut^c- Sá 7 j \ vW' 

nm fortitttdinem,-& pracinxit jè ■virttJe V) * W FJã}p'" 
teve a luz de Aguftinho na IgrejaSn^C>ue Jr 
veftiofe de galla, & fenroíura, & cer'cadò fcvioT& 

r ísr^s fe safe a ^ ¥ 
com aflaltos, & combates das Herefias • ÈtS° Ír^n;ew 
orbem terra-, qui non commovebitur: Agora 

na IgrepaíTento,& cadeira de !uz Vpprquecefde o Slo 
de Aguftinho, fe lhe aparelhou para fernpre na Igreja •pa 

rata fedes tua a Jkculo. Porque levantando os rios das Here" 
fias, que ouve no feu tempo,, grandes vozes, levantando 
grandes ondas, fendpmayóres as tonnentasdo n ar nas rer 
ieguiçoens contra a.Igrejr-EUvavmmtflvmiha-vocem Lm 
elevaverunt fluílus Juos: mtrabiks elaiiones maris T, d ’ 

ifto foi , para com a luz de Aguftinho na terra ficar Deos 
muiro mais admiravel no Geo : Mirabüis 4» *h, f nS 
nus Porque moftrando Aguftinho a Vtrdarie lw ^ 
ffaliivel da Eícxitura-* comprovada rnm n a ^eX5 °la~ 
Chrifto, & dos Evangeliftas, ftz “““ '^nhosde 

funda , ficaife verdadeira fobre toca^ nèUeá<fe 
creMÍUa fatia fmtnimü ; & poro, i Ü• ‘-eftmwma tm 

fer venerada porCafa Santa de Deos n ’ g"f “ * 
àecct fanílitudo in longmdmen, dflrf tvamDí>^ • 

Pois., fe tanto deve a Igreja a Agufttáhp,’ & Chriílo Hv 

B cila ' 



18 Sermão do Infigne Doutor da Igreja, & Patriarcha 
eftá taó obrigado, pelo bem que fe deíèmpenhou nà re- 
commehdaçaó : qual fera a fatisfaçaõ de taõ grande mere- 
cimento? Sabem qual? Ter Aguftinho por prêmio, a mef- 
ma gloria tom que Chrifto íe moíirou gloriofo na terra. 

Prometteo Chrifto a feus Difcipulos > que alguns delle$ 

CMattk ü de morrer > fem ftlie viírem primeiro a gloria do 
tap.ió. ’ ^1^10 Deos: Síint de híc ajtantibus , qui non gufiabunt 

mortem , donec viâèant Filiutn hominis vementem in regno 
fao. Deu Chrifto fatisfaçaõ' à promeífa, quando fe transfi¬ 
gurou no Thabòr, &: nelle- moftrou a tres a fua gloria. E, 
em que efteve aqui a glória de Chrifto? Em que ? O Evan- 

çJWatth. ° diz : porqué-o feu roftô tlàquelle monte, & na- 
cap, 17. quella hora da transfigóraçãõ 5 refplandecéo como o Sol: 

Refplendmt fácies ejm ficut Sol Bem. Nos refplandores 
H defta luz e^eve a gloria de Chrifto na terra: pois efta mef- 
Jmno‘ ma luz terá Aguftinho por gloria , em prêmio dos fervi- 

tClnuZ ÇOS 5 ^lie fez a Chriíl° na 
fiiomlui Q?er ^?eos ^evar Aguftmho da terra para o Ceo, revela 
jplatoú- a Eremita,difçipulo feu,oitempo, & mais a hora,quan- 
cis. B. do vé, que ornado com as Iníignias Pontificaes, fubia Agu- 
Jordan. ftinho gloriofo, & queo feurofto refplandeda mais que b 
de sa- Sol: Tu Sol, Sole nitentior. Sufpenfo o Eremita com a' vifaô, 
xon. in efta va dizendo entre fy, como Pedro difíe em feinelhante 
°p“tr gloria: Domine, bontm eflnos híc ejfe. Deixãyme, Senhor, 
Campi e^tar Particiçando de tanta gloria vque aindaquehao 
lib.l ~ h ' * “ " ^ " 
cap. 5-0. 
Petr. 

ho a de T)eos , muito fe parece com ella : Rejplenduit fa- 

cies ejus -, ficut Sói 

Aífim quiz Chrifto, que fé vifle, que fe a luz de Agufti- 
Nataltb, uno fendo creada, foi a que maisfe parecéo com a fua: 

íritd i a ^UXmmdi: Foseftis fax mundi: que eífa mefma 
yydfdd! Hl ^mífe também de gloria : Refplenduitfácies ejus fi- 
Zamor. o i .c p°mo Sol fubio da terra .para o Ceo, quem como 
*puáRo~ *£reH : Rnx, quiafacet. 

anae gloria de Aguftinho. Mas eu entcndia;que ainda 

podia 



v ■ f . dos TZrejftítfiJ Santo Agnftitiho. * 
Porque pofefuWf cm hú 

. ducéMuÊ^&StuL 

T£‘s£ãíHKtíKEÍS&í 
porq a luz do Sol, he a da gloria dfcW5 3 ^ do S°! *> 
cies ejtts fmt Sol; &. com a gloria de ChriíV * RefàendlutJa- 
que fò íe pareça a gloria de Aguftinhq Qua°nTler ? Sen ior 

• o Ceo. Va Elias entre refplandqjes defbL0 \ ?JíeVa para 
& va Aguftinho entre refplandores de SoVorque daXzS 
do Sol as do fogo,vay muito grande differença no refplãdor 

Hora notem. A luz do fogo, he clara^, & he efçura • he 
clara, porque tem luz 5 & he efcura, porque íernpre leva 
algumas fombras, que faó miftura do fumo: porçm naõ 
he aílim a luz do Sol * porque efta naõ admitte fombras * 
porque he luz fempre pura > fempre clara, & fem mifturas 
de fombra. In hoc (diz Joaó Cluniacenfe) In hoc differt lu~ Joan 
wen, quoâmtur ab igne, & qmd oritur a Sole - quod^b mie C7##! 
femper habetfutnum, & diquam impuritatem admixtam'tow- *• 
nonfie quandoprocedità Sole. Pois fe efta differençavav dallb' *8- 
luz do fogo à luz do Sol, refplandeca Elias entre hivÃ A* Serm' dc 
fogo, que Aguftinho que for luz do 
hx mundr. como a luz do Sol ha de réfpUndecer, Que efík 
foi a mefma, com que refplandecéo a a r 

Refpkndmtfaaes epsficut Sol. Com tanta Angularidade 

„ IUX\ arder, &amons incendium prabet. Arder, he 
fegunda propriedade da. luz, & ofegundo.difcutfo.tam, 

B ij • bem. 



Confef- 
Jion. lib. 
io. ca?. 
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[° s?>m° dolnfigne Doutor da Igreja, & Patnarcha 
bem. No primeiro moftrcy, que a luz de Aguftinho foi 

,qu® mais fe pareceo com a Divina, na luz , & mais- 
na giona :;'Agora mpftrarey no fecundo , a luz de 
feii amo^êKTcédéo a toda a luz ereach; porque aos incên¬ 
dios cie íeufàmoL* 3 naõ chegou já mais outra luz alguma. 
iNds extremos do amor de Aguftinho ficará a luz patente * 
porque íe declara mais nos extremos. 

h-ntre qüeíxás amo ofasfeeftava culpando hüa vez Agur- 
icinho/dô tarde-queamira a í .-éos i\Serote amavi,pulchri- 
tmo tam antiqua, & tam nova : fero te amavi. Que tarde 
vos amey (dizia a Deos AguftinhoJ que tarde vos amey, 
minlía ferrnofura taõ antiga, & pura mim taõ nova. E Chri- 
íuo, qiie eítava ouvindo as amorofas queixas de Agufti- 
nhO) apparèceiido áo-íeti amaníte , lhe faz efta pergunta. • 
Suppofto, qúetaõ fentido eftais agora, Aguftinho, de me 
amãr taõ táfde : Que fizereis agora por meu amor ? Notem 
á repôfta yquefoi de extremo tal i q já mais a ouvio Ghri- 
fto de outra creatüra. Refponde Aguftinho: Ji que me per- 
giifítaisí';(itimh'áí,fêrmoforá5i o que fizera por vós o meu 
a mòr ? Digo, que fe eu aífim como ftíu Aguftinho, fora * 
Deos, 8e vôs fôreis Aguftmha, que trocara comvofco de 
mèito boa vontade : è porque ficareis fendo-Deos, ficara 

. eh leiído Aguftinho; Si qtialiter egofnm. Auguftmuseffem 
Deus: &' tuDeiis meiis efes Augujtmus: ego meverterem m 

-\^4ngufimim, ut tu ejfes Deus meus. Oh Pneniz com razao 
raro í Com füfpenfaõ íingular! E com com admiraçao uni- 
co ! Porque tal extremo ,tal incêndio de-amor , uni- 

• Carftenteíe lede Aguftinho; Só feti amor deixou para ad- 
nutaçaõ talexemplo : Lux, quia ardet, ér amor is incen- 
dium prabet. . 

'trinn3^0" Aguftin,loem amar a Dens; porque já tinha 
ànf« annos’ ^ando oamoii; porem,, o que. tardou 

Eõ fobm'!:vrr>íreCUFe ou dePois com tats «veíTos, quefo- 
cxevlios, pioáig;yÍ3 ik.inccin.lios de amor nuripa 

viftosv’ 



. r dos Eremitas Santo Agufiinho. 21 

H^pS^rem ?Uvicios* Em Agu.ftmho fe verificou com ver- 

mt magnif^tri '?ak*>q%? ^ oP'üemi «* %«'' 
denriis no nZ J [dusamor- Tanto recuperou AsuirmMs. EUg.j. 

dança que teve A^ln“aiKí* °° íel'Am<*’ <Eie M 
ajo chego t Aguftm Ô ‘T'm ° aolarF0^6 de‘ 
Cimfto, emquanto EW tf* T* *** », ^ 
daque empenhaflc toda7fn, ’'■ faZ<írTot. Agufonnojaia- 

O mayor impofllvel/qj, '^"JP0^00^ ' _ 
. he, que poífa dar a fua DivmH Pod?,coa£iderar ,em ©<*» a 

go fònoeffeito, fenaõtamSna? ,di- 
Porque como a Divindade, &- a R “dczejo. E arazaõ he. 
em todas as tres Pefloas , 

fim como naõ ha mayor impoffivel„*? ,'Po üeos; ;*f- 
hú fó, affim he impoffivel, quefe ronCi exPeos mais .que 

fencia a outra peflba, que naõ feia Deos .^,mqUe â 
empenhaffe o feu poder. E ifto,que 
impoffivel,a Aguftinho lhe parecéo taõfadl r a Qma)f5r 
fe podéra dar a Deos a Divindade (na fiS--T>q“ 

amor com effcito: SYeJJemüeus, ego. verterem me in 4V , 
giiflmum, ut tu ejjes Dew meus. 

Agora entendo húa difcreta fentença de S.-Bernardo, aiie 
foi ao divino amante mui difcreto. Diz efte Santo 1 
também o amor de Deos tem feu modo de amar. .w^"8 
feu modo he, amar fem nenhü modo ■ Mjt,, .’ J?.0 „ _ 

S. Bernardo)'.#, fme.-mada'Migere. isòem AguffiftS S«T‘ 

yss 'éíott 
ouvio no mundo. E i ST 

ra, he couía natural dezekr paraíVnL- r+ l \ r/!'&**' 
Deos o iupcemo , TpdoT 
nho foi tal no dezejo :do amor ^ ^ ^ Aguttutemfl. J . amor j ^ue chegou a i a. 

•E Ej priva- 



'Dõutwda lgirtjd, & Tatrianha 
pnvaria devier Greador, para ficar creatura, & fer vaífalo, 

«£'£■ t ^^ü?jfoí em Á^hb modo de 
amartao (em modo, que nao teve lmimcaó, nem e\em- 

ft nho°rn m’ ?Vím avf d'e dar em tal exti-emo,fenaõ Agu- 
incenA ^ 1,0 f0*??*» * ^ > rodo o amor feito 

v- * "f* ’ via ardet> & morUMncmdim wAet ? 
í° guftjuho co^ a luz do féu grande entendimento-;, 

que dando a Deos todo ofcu amor, que ainda affim dava 
pouco; porque era ofeit amor limitado, & Deos infinito • 
evdezeja ndo chegar de algo modí#íqiíéHè fer infinito, como 

nao.podia.porobra,nDdezejo fa rÒBíontõh de modo,faõal- 
lumo, que^paraadmiraeaó,’8&ínefeeíineiítojnaõ;chtópti 

4., TT outro.Juft?: q«e P°r efte fediz fingularmente • D?aU 
■V. I O. Mt0 ^ 9U0”tam «ene « qmmiam jniBitm admieniwmim fitmm 

r«»fí/fií. Se no am,orde,!Dix)s pcdéjtk'avtr:d<*mtK;i;fsy íd 
oanro Aguítinhó fora o 'demaziado v porqde) í^efi endc o 

, ©ieudezejoai Üu impofli yd'-mamfeftói&r a dura idhnazú de 
, dezejo-: Cupit nimis. Porémcomo Deos fa.dasdemazias- 

quefe fazem por feu amor^ íemofirefobre tudo obrieado’ 
nasdemaztas fè íimdaráro\n%or loutorde.Agníimho. .* 

Nas demoníbaçoens d° íiimtoique^va.CÍiriftoi foi a 
M^aíenaeftremada nos obfeqxiids vpoíquea htrosgranífes, 
^ntava logo outros mayores; Soube, que fe licípedava 

t n v ^nfi° ua caíade Simaõ Leprofo,toma hü vafo de valo?, 

* Á‘,z % ^QiatoD^im^rontdpreddòí^-vay a cafadeSi- 
.*v,. t * fiptodtódexB- rcpabr .no valor do, v{fc, &c>mêíog 

CWarc. ntnn^Cl<dÍ1^d,edoilngUCnto,quebròu o vafo, & derramou 
cap. i 4. 3Jieilíô ^°^re a cabeça de Ch riflo : Venit rmilier hãbens 
v. 3. fma.Á! ti&nti pr\eoofi.;.‘étjrafíú alahafiro, effuâit (ii- 

' ’^ue viraó ° que tíbia 
otipiE.dTOwSà^^^1 mur^waraoy cenfurando a,acça6. 

' > &^ a eulpársõ por efperdiço: Uüquidperditia 
ifia 



.,7 „„„ . dos Eremitas SantoApuíhnho. -> •> 

ítri /Sám B? M ? P,oterat emm un&uentuítt iftud vernn- 

dma7c E'Chnlí° ’ ■ **-fô -s de¬ 
tinha os olhos &°o ^nfeVra0r bzia a Madalena', 
diz affim : imite °?f ado>filllândo com os Wfeipulôs fhfe 
furar eftas accoens ”‘‘r"0P,ts °Peftataeft- Deixây de cen- 
na minhafacras obrai h 6 n3 v°díí opimaó faõ demazias, 

vos digo, que para gWp,Xví*3^ : CPm verdade 
que fez por meu amor Madalena > & do obfequio, 

vor: Arnrn dico vobü ■ ubícunaur^t'* 3 fúa farna>& lôlf- 
hnm iftud m miverjo rnrndo ^e’í f’.£Í:c/atHm-lumt üvawe- Oaíií.., 
m memoriam ejus-, \ 1uodjecu hac, narrabdur *+• v-9i 

Amor, que nas fuas demonftrirr^ "> 
naõ hé amor com extremo: & po^in30 hre demaziado, ■. 
ta eterno o feu louvor: Amen dico\0bis '6/° bl tant0> fca- 

cithaCi mrrMUir m-mmriàth- ejus. Façaõ 1U0/ fe- 
cm comigo; Se Cbnftode .pagou tanto de taf^-feren- 

fe fez por feu amorque aindaque grande, tevé n5 ^ • 
poique a a-Taliáraõ em trezentos dinheiros . & mn1c?rS°^ 
tjmm trecentu denarijs; que por cfta acçaõ pròmeteo ^ ~ 
ficaria eterno, o Lmvor-.da Madaiefla i üueLtvor <1Ue 
prêmio teria o extremo de Aguftinho nô 2 ^ ^ 

qtie nenliü pfeço tinha, nem podia ter, porque ch C " ‘lb> 
dezejos ao infinito » £p,. an‘lnr :H,J f°lc.Iue chegou i nos 

aaso 
dezejos ao infinito ? £fie , * nr' „»/r J cheg°< 

modo-de amar maiyfem modo, què iáma^^*3^ ° 
mtmsQuedou vor, fttj s f~vto: Citpit 

osJtdtós errando, veT£ f A^hb y 
mmf ftlnho P°r Pre™° í Me expeUant ÍSfiP?* que dais’ 
*“*£, - donec retribuas pfA. 

oabem c]ual ha de fcM Am c 
■Aguftinho por premio deft-p i s:afào.,' cIue ítóy d- dar a 

a-Aguftinho fem nenhum mod$A$à>') Honrát 
modo: A« honvrmfnm dm&f 

Buy 



24 Sermão do Inftgne Doutor da Igreja, & Patriarcha 
tul Deu$: para que aílim fique fendo huã retribuição fem 
modo ., digna fatisfaçao, de quem me amou com tal cxtre- 
jrçio. Se Agufíijiho foi^ntre todos o Sol, em que pela gran¬ 
de luz do feu entendimento, puz o throno da minha fabido- 
ría: In Sole pofuit taber?iacukm funm: cohmna, 
in qua pofuit thromm fmim Sapientia Dei: pela luz, &: incên¬ 
dios do coraçaõ,;o. farey thiono do meu amor. 

r Hum throno fez para fy o Divino Salamaõ , taõ rico na 
matéria, que competia com o artifício : a entrada tinha 

r . muito que ver ■, porque era de real, 6cabrazada purpura: 
•porem o pavimenro realçava fobre tudo ; porque eftava al- 

'Cam. catifado de amor: Ferculumfecit fibi Rex Salamon , coliira- 
caF 3* nas ejus fecit urgente as : reclmatonum aureum; afcenfum 

purfureum : media charitate conftravit. E quem foi elle 
throno taõ preciofo, que Deos fez na terra efpecialmente 
para fy ? Quem ? Aguftinho, que para throno do amor Di¬ 
vino, todo eftava alcatifado de amor: Media ch(ti'itate con¬ 
ftravit : 6c para trazer a Deos, era o coraçaõ hum andor, taa 
abrazado, que era hum vivo incêndio: Ardet, & amores in- 
cendmm prabet. Por ííío o fez throno para fy: Fcrcuhm fe¬ 
citfibi. Enaófô por iílb j fenaõ , porque em Aguftinho 
achou Deos mayor regalo : porque achou naquelle throno 

as iguarias demais gofto. 
Se notarem,acharáõ,que Fercuhm, naõ fô quer dizer an¬ 

dor, fenaó também iguaria. E em quem achou Deos igua¬ 
rias de tanto gofto feu, cemo em Aguftinho ? Porque, fe 

' a melhor iguaria do entendimento, he o faber, onde ouve 
fsbidoría, como'á de Aguftinho, que foi como a do Man- 

Saplent. ná, que fajbía a tudo? Efe o amor he para a vontade a 
cap. 16. iguaria domais fuave fabôr: Que vontade ouve no mun- 
v’*1' do, que tivefte a Deos igual amor? Unico foi Aguftinho. 

na luz do entendimento; porque foi como o Sol, que he 
unico no mundo •, porque he fô: Sol, qitia foltis : unico foi 
XA luz ') porque todo o mundo alumiou a lua luz: Vos eftis 

lux 



7 dos Eremitas'Santo Ãguftinbo: i< 
hix mnnai. Umco foi »■» ^ vrrAmn ò,u ^ 
cp^n á rodus ° ° extremo, do amor; porque ex- 
r ‘ ’ ’ ° S1'- amou, & oo que dezejou fazer por 
fe i amqi, em que ardia, & fe abrazava: Lnx , quià ardet 

!S35^ E ^eos> que c.onhécu, que ma- 

incendiof de feu fei^ Cür;,Çi õ nos 
phante, fez para fy ^ ’ „& tmlm' 

: para moftrar , qaTr 'fcu^umfecuflJl Rex Sala- 
mais de feu godo, que dò Cn-? a5llfra,no mundo iguanas 
lhéo por th r o no, & por aílenX*0 de ASllftinha eíco' 
Bem fe pôde logo dizer coin ^ 
mx imico , qtieabrazado nas diSn^-i?Ue ffteibl 0 Píle“ 
a renafeer : :o que fem alentos no f ’•daS chamas tornava 
amor: o que para' gloria efcolhéo c?>. ™is voava no 

tnumphds de feu amor. Tudo d^dii1 to Çarai0ftentar os 
faiado do coraçaõ de Aguftmho dizia ^Chr iialetra -5 Tie 
nevatüs immtiturquç, onturque flammls. ' 
trànfvolat, vmijqtie m aftns languefamaÇim InrlrA^^ 
nus Cúpido pro folio nfidens tnumphat. ’ ‘ ^ ^ÍVI~ 

o íwfelí?™ 4e banto Aguftmho, que efcolheffe Deos 

phante o feí.,mr:l SIonoíb> em que.- anda(l'e triüm- 
r-v „ . , J amar:na terra : mas; muito mavor ♦-■ i 
Dos ap.rdluda pá,., cto a Aguftmho noC^Pn, 
amai mayor sloda ?• „ • ^QQ- E podia aver 

to, que nos incêndios do amor exce ta^ cíP*ri- 
no muito que dezejou; Volet mws • e n d Co^a a Elz €teada 
if ft^aflim ô explica Ricardo yifr asdei^azias de.deze- Sicexplk 
de honra vas paga Deos : den^as «* rÍ 
Vem,: nirms confortatm efl òrinri* \l0il^catl fmt miei tui card. Fít. 

E que gloria hadefer a X v ?atu* eor*im- m pf*1- 
Veja, que foi fublima lo fim íri ASüldinho, em que fe XI1, 

com quem fé. maftrou í°^re ps &ntos, & 

demaziasno premi) ? KH™ £randipf° ipbre mpdo,& com 

«fWBSÉSSgtBBSssâ^ a? 
í efea- 
tura,, 



2 6 Sermão do Infigm Doutor da Igreja , & Patr-iarcha 
ífaue tura, 8c para efte íingular amante léu a tinha Deos íingular- 
cap.6\. mente preparada. Que defta fallou Ifaias, 8cS. Paulo o fe- 
Vm 4** petio defta maneira: Nec oculus vidit , nec duris qudivit, nec 
D.P. ad in cor hominis afcendit, qua praparavit Deus ijs , qiu diligunt 

' Ulum.Pâvâ os feus extremados amantes tem Déos prepara¬ 
do huã admiravel gloria, 8c como entre eftes, tranfcendéo 
Aguftinho, na fua gloria tranfcendéo também no prêmio; 
que foi darlhe Deos no Ceo o feumefmo thronojporq nelle 
o aíTentou comíigo. O mefmo Senhor o diz expreflamen- 
te : D abo ei federe mecum in throno. meo. Creatura que teve 
tal efpirito, 8c tal amor, que dezejou fer Dcos para dar a Di¬ 
vindade ao feu amado, ficando no andar de creatura : agora, 
fendo creatura fe verá taõ honrado, que fique na foberania 
do throno iguai com a Divindade no aftento : D abo ei fe¬ 
dere mecum in throno meo. Com admiraçaõ, 8c aífombro,ve- 
ráõ agora os mais altos, 8c abrazados Seraphins, que na mi¬ 
nha prefença eftaó em pé : Seraphimftabant: que eftá af- 
fentadò comigo efte unico Seraphim. 

. E naõ pareça encarecimento. Porque fe já fe vio no mun¬ 
do, que hum homem, porque amava com exceífo, 8c porque 
conhecia os merecimentos de quem amava, fendo Prince¬ 
pe 3 quiz ceder do lugar, ficando no fegundo, 8c dar o pri¬ 
meiro, 8c o throno : Que muito , que fem ceder, fizeífe 
Dcos a Aguftinho igual l De Jonathas, diz o Texto, que 
amava a David como a fua alma: Viligebat eum> quafi ani¬ 
mam Juam. E porque conhecia os merecimentos de David, 
fendo Jonathas Princepe, primogênito d’EIRey Saul,8c 
herdeito da Coroa, porque amava a David, cedia'do lugar, 
dava o Reyno a David , 8c a preheminencia do throno, 
còntcntandofe com o fegundo lugar : Tu (dizia Jona¬ 
thas) tu regnabü , & ego era tibi fecmdus. Pois, fe ifto 
fazia hum Princepe, porque amava, 8c conhecia os mere¬ 
cimentos de David : Que muito, que fem ceder Deos, 
4eíTe Igualdade no aftento, aquem cíiíTe, que cederia da 

Divio- „ 

Cor. i. 
cap. x. 
v. 9. 

'jipOCAÍ. 

i?3* 

IfaUG. 

Rí£- »• 
cap. i8. 
v.3. 

*'«• ;V 
CAp. 
V> 17. 



dos Eremitas Santo-Agujlinho. 27 
Divindade, fe a tivera, para a dar aquem amava? 

Naõ perde Deos lanço com Teus amantes , 6c amigos: ProverhI 
Ego diligentes me diligojit ditem diligetes me.K.fe a verdadeira ca?* 8» 
amizade fe declara na igualdade da honra (como èfcrevéo <7- 
o mefmo Santo:) Gtyem diligis (diz Santo Aguftmho) <£uem P Autr 
ddigis i parem tibij acere non negligis: non emm amidtia re- &*£ 

menro ÍAm^níf"5 **"*** mrl f^atur. Bem experi- Amiciti» 
.mentou Aguftmho, o que eforeveo i porque fe foi o mayor tom. 4. 
amrgo, & amante de Deos na cerra, „o Ceo o S«/. U 

DCnerK fi°nKl ’ p?rqúè lhe deu o íeu inefmo lugar: fitmim 

mayor honra, que pòdia dar: D abo ei federe mecum míbro 
nomeo : tudo quanto deu Deos com'taLpX SZ 

S™CR!n CTfm:iyY gl0/riX gloria. Reparem :Mecum fmt diva,a, &glor,a. Oquedou 
com a mayot grandeza y comigo fica com gloria. Porque 
a nao pode aver mayor para Deos, que verem os feus aman 

Sj iriTí dc lhe 05 feVs ™erecimentos com 
hua liberalidade ímmenfa, que nada fe diminuib na fm 
grandeza; porque tudo ficou com elle com mayor eloria 

. M M d^nt, ni-Chrja j 

fó he ifto verdade o * l0i0,Chrfó^o. E müfifi- 
Que por^ífo eferevéra- 1110 ’ fena°tamb«u ao humano. 
dmõ: Inhaõ defeu o que UUan. 

■grandeza : & m mdtosjjar&t. * COm * 

Deos, & Aguftmho fe vem hoje com «rand 1 • Pftrar~- 
Deos pelo que deu .• Aguftmho pelo auT^fk"^ $oria: ‘U 
Santo Aguftmho foi, o queentr» as hh f°' Porque 

decéo com mayor luz hol fervicoVda lSja^p 
Lux, quia lucet. Porpremío lhe deu Deos r, íuA' 

f®0 ç» - «">•*.«< «tób 2S5&S Si 
Stores 



28 Sermah do Infigne Doutor da Igreja, & Patriarcha 
dores do Sol, que foi a gloria, com que Chnilo refplan- 
deceo: Xefplendmtjacks ejuí ficut Sol. E porque os incên¬ 
dios de /eli amor tranfcendéraõ,pelcolhéQ Deos para rhro- 
no de feu amor: Ferculum'fecitJibi. E por prêmio lhe deu, 
que na gloria fe aflentafle no mefmo throno de Deos: Da-' 
vo ei jcdere mecnm m throno meo. 

ÀíTim triiimphon, quem com taes luzes refplandecéo 
na igreja, & com taes incêndios fê abrazou no amor de 
jpeos. E fe taijtas , & taes foraõ asluzes de Agníhnhancs 
lerviços da Igreja : Sc taes foraõ os incêndios de feu amor 
para com Deos, que muito 5 que entre as luzes do Çeo fe- 
ja Aguílinho o da mayor luz, fe como Sol desfez todas as 
iombras da-terra ? Que muito , quefe veja enthronizado 
com a mayor gloria, hum Patriarcha, que em hum cora¬ 
do de fogo trazia a Deos, entre refplandores de amor de 
tal luz, qual já. mais fe vio no mundo .?• Qiiid mirim ,fias 
fi ínter tot fidera. ftdus : §iui munâi iri tenebris, fpfendor, & 
tgnis era* ? 

Patriarcha da mayor luz*, amante do mayor íncendiò 
do amor de Deos , já que na luz foítes firigiilar, Sc unico 
nos extremos do amcr, Sc por hüa, .& outra excellencia 
vos vedes agora õ •mayor Padre no Ceo: Magne tater Au- ' 
gnftine: Se na Gloria exoedeis a todos pelo throno* em que. 
eítais: Já que tendes a Deos taõ perto, Sc fois taõ valido • 
de Deos, aicançay para voíTos Filhos, que imitem, as luzes 
de voíTo exemplo} para voífos devotos, que fe confevvem 
na Graça, penhor da Gloria, Quam mihi, ér 'vobis frafia* 
Ve dignetur, mi fine fine viyit, & regnat in façula íkcuia- 
rum. Amen. . . ~ 

F I N I S 

ÍAus Dçq , Virgini Matrí, <$* Magno 

Tarenti Auguflino. 


